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  Este documento consiste em um Produto
Educacional, elaborado a partir de pesquisa no
Mestrado Profissional em Ensino de Ciências
Exatas da Universidade Federal do Rio Grande
(FURG-SAP), realizada entre os anos 2020 e 2023.

    O produto educacional aqui apresentado visa
auxiliar os docentes em formação inicial na
compreensão da importância da inserção da 
 interdisciplinaridade na prática integradora dos
componentes curriculares das Ciências da
Natureza e Ciências Exatas.
    
  A interdisciplinaridade não possui um consenso
conceitual entre os teóricos, mas tem sofrido
distorções em sua essência (FAZENDA, 2003),
estimulando um esvaziamento de seu sentido
(POMBO, 2005). A Lei nº 13.415, de 16 de Fevereiro
de 2017, expressa em seu art. 2º as      
      

Apresentação
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alterações na organização curricular da LDB,
principalmente o exposto no § 7º e aponta a
possibilidade da organização da parte diversificada
do currículo em projetos e pesquisas que envolvam
temas transversais como critério de integralização
curricular (BRASIL, 2017). Estes movimentos na
legislação são assim subentendidos como um
direcionamento convergente para o ensino
interdisciplinar.     

    A proposta apresentada neste material pauta-se
nos princípios da simetria invertida que, de acordo
com a legislação do Conselho Nacional de
Educação (Resolução 01 de 2002 CNE/CP), orienta
que:

Art. 3º A formação de professores que atuarão nas diferentes etapas
e modalidades da educação básica observará princípios norteadores
desse preparo para o exercício profissional específico, que
considerem:
II - a coerência entre a formação oferecida e a prática esperada do 
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    Neste sentido, a simetria invertida juntamente
com a proposta metodológica do ensino de
ciências por meio do educar pela pesquisa
desdobrados nesta proposta, visa  contribuir na
educação básica do ensino por meio da formação
dos novos docentes a partir de uma práxis global e
desfragmentada do conhecimento.

    

futuro professor, tendo em vista:
a) a simetria invertida, onde o preparo do professor, por ocorrer em
lugar similar àquele em que vai atuar, demanda consistência entre o
que faz na formação e o que dele se espera;
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01 Justificativa
    Ao analisar a grade curricular dos cursos de
Licenciatura em Ciências da Natureza e Licenciatura
em Ciências Exatas das IES públicas no estado do
Rio Grande do Sul, constatou-se a existência de
componentes curriculares que remetem à
construção interdisciplinar do conhecimento em
sua base formativa. Porém, a própria elucidação
histórica, conceitual e prática do termo no fazer
pedagógico do professor em formação não foi
percebido em um espaço-tempo específico dentro
do conjunto de disciplinas dos cursos. 

    Embora a abordagem interdisciplinar precise
estar intrínseca ao fazer pedagógico cotidiano,
entende-se que em nível de formação inicial
docente, ela necessita ser primeiramente elucidada,
assim como evidenciado o grau de importância
para um processo de ensino e aprendizagem
desmantelador da disciplinarização. De acordo com
Edgar Morin, juntamente ao progresso científico do
conhecimento, houve a "redução do mais 
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complexo ao mais simples", o que conduziu "à
incomunicabilidade de uma disciplina com outra"
(MORIN, 2001, p.103).

  Desta forma, a intensa especialização do
conhecimento o reduziu a certo modo de que suas
redes de conexões não são explicitamente
percebidas pelo público aprendente em sua
formação inicial. 

     A organização de um espaço-tempo incluso na
carga horária do docente universitário apresenta-
se  como auxílio à vivência da realidade
educacional na contemporaneidade, em seus
desafios e superações. 

    Contextualizar as teorias na práxis docente ainda   
no ensino superior, assegura a importância da
integração dos saberes como uma estratégia para
garantir a significação da aprendizagem pelos
alunos do ensino básico.
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02 Objetivos

OPORTUNIZAR ESPAÇO-TEMPO
AOS DISCENTES DO ENSINO SUPERIOR PARA
O CONHECIMENTO, O DIÁLOGO E
CONSTRUÇÕES COGNITIVAS ACERCA DA
INTERDISCIPLINARIDADE;

PROPICIAR A COMPREENSÃO ACERCA DA
IMPORTÂNCIA DA ABORDAGEM
INTERDISCIPLINAR ATRELADA À PRÁTICA
PEDAGÓGICA DOCENTE;

INSTIGAR A CONSTRUÇÃO DA
CONSCIENTIZAÇÃO DE QUE A
INTERDISCIPLINARIDADE COMO FERRAMENTA
AUXILIA NO PROCESSO DE ENSINO E
APRENDIZAGEM GLOBALIZANTE DOS
EDUCANDOS;

DEMONSTRAR AO DOCENTE EM FORMAÇÃO
INICIAL EXEMPLOS DE SEQUÊNCIAS
DIDÁTICAS INTERDISCIPLINARES,  AS QUAIS
OS AUXILIARÃO NA REFLEXÃO E CONSTRUÇÃO
DAS PRÓPRIAS CONEXÕES ENTRE OS
DISTINTOS SABERES DA ÁREA;

0 1

0 2

0 3

0 4

0 5 PROMOVER A IMPORTÂNCIA DO DIÁLOGO, A
REFLEXÃO, A PARCERIA,  O PLANEJAMENTO, 
 COMO PILARES NORTEADORES DA
FORMAÇÃO INICIAL INTERDISCIPLINAR
DOCENTE.
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03Organizando o
Componente

1

2

3

4

5

Componente Curricular:
Interdisciplinaridade na Prática Docente

Caráter: Eletiva

Carga horária: 2 créditos (30 horas)

Cursos: Licenciatura em Ciências Exatas e
Licenciatura em Ciências da Natureza

Ementa: Introdução ao estudo da
interdisciplinaridade (história, conceitos,
legislação, pilares); o uso da pesquisa para
construção teórica do sentido da
interdisciplinaridade; o reconhecimento da
interdisciplinaridade no ensino de Ciências
Exatas. 

Plano de Ensino
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6

7

Pré-requisito: Não há

aulas reflexivas e dialogadas a partir de
leituras, reflexões e contextualização
com a realidade social;
atividades em grupos promovendo a
formação de parcerias para o
planejamento e construção dos saberes,
promovendo a aproximação e a
interligação do conhecimento das áreas;

Metodologia: 
A formação nas áreas da Ciências da
Natureza e Ciências Exatas necessita da
conscientização de que a Ciência se constitui
por meio da construção conjunta das ações
humanas. Neste sentido, o favorecimento ao
protagonismo estudantil, análise e
argumentação críticas, o trabalho em
conjunto por meio do diálogo e a escuta, a
pesquisa como base para a aprendizagem,
são meios de promover a apropriação da
responsabilidade discente em uma
formação interdisciplinar para o exercício da
docência na educação básica. 
As práticas metodológicas recomendadas
são:

10



8 Avaliação: Esta se dará de forma qualitativa,
formativa e contínua. Os resultados finais
considerarão a capacidade do aluno de
organização e planejamento de propostas de
trabalho que visem  à reflexão, à criticidade,
ao diálogo, à compreensão e as constantes
desfragmentações entre saberes
consolidados, a autonomia, a criatividade, a
originalidade, a participação ativa e coerência
entre proposta e prática de trabalho.

11

atividades práticas promovendo a
aproximação e vivências com a realidade
educacional da rede básica de ensino; 
atividades em laboratório de informática
incentivando a pesquisa e promovendo o
uso das TIDCs na práxis cotidiana
docente;
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  CRONOGRAMA
  

Encontro
 

  Descrição da atividade
  

 
  01
  

 
  Acolhida/

  Apresentação da
disciplina

 
  02

Reativando
  as memórias para

reconstruir trajetórias

 
  03 a 05

  

 
  Módulo 1: 

Interdisciplinaridade
existe? Posso conhecê-la?

Comunicá-la?
 

 
  06 a 08

  

 
  Módulo 2: 

Ser pesquisador
interdisciplinar

  

 
  09 a 18

  

 
  Módulo 3: 

Rompendo barreiras,
superando os desafios

11 Cronograma das aulas: Os encontros foram
organizados de forma a permitir maior
liberdade e adaptabilidade das atividades a
partir das características de cada turma,
assim como do regente que ministrará a
disciplina. 
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12 Orientações para os encontros: 

Encontro 01: Acolhida aos discentes explicitando
como a disciplina está organizada.

Encontro 02:  Promover, por meio de atividade
prática, a aproximação e socialização entre os
discentes da turma, aproximando-os aos motivos
iniciais que os conduziram à uma graduação
interdisciplinar e ao sentido desta em sua
formação.

Encontros 03 a 05:
Módulo 1: Interdisciplinaridade: existe? Posso
conhecê-la?

Objetivo do módulo: Introduzir ao estudo da
interdisciplinaridade.

Sugestão: Explorar a exposição, as leituras e os
diálogos acerca do contexto histórico, das linhas de
pensamento e principais autores da atualidade;
verificar a relevância do termo dentro da legislação
educacional nos diferentes níveis de ensino;
promover reflexões acerca dos pilares que
embasam e norteiam as ações interdisciplinares.
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Encontros 06 a 08: 
Módulo 2: Ser pesquisador interdisciplinar.

Objetivo do módulo: Compreender o uso da
pesquisa para construção teórica do sentido da
interdisciplinaridade.

Sugestão: Abordar a contribuição da
interdisciplinaridade para a construção do
conhecimento a partir da pesquisa; elencar a
contribuição na práxis docente para a superação
da simplificação e fatiamento do saber; promover
constantes e permanentes diálogos entre as áreas
sob a ótica globalizada.

Encontros 09 a 18: 
Módulo 3: Rompendo barreiras, superando os
desafios.

Objetivo do módulo: Problematizar a
Interdisciplinaridade nas Ciências Exatas e da
Natureza, assim como os desafios desta
abordagem, a partir da aproximação com unidades
didáticas interdisciplinares.

Sugestão: Abordar temáticas emergentes no
ensino das Ciências Exatas e da Natureza na
perspectiva interdisciplinar entre as áreas de
química, física, matemática e biologia; experienciar
a prática como meio que possibilita  diferentes
visões e caminhos para a construção autônoma do
conhecimento, assim  como a apropriação desta 
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abordagem; perceber as dificuldades e incertezas
no fazer educação interdisciplinar; conhecer as
limitações das instituições de ensino na atualidade.

Sugestão de atividade prática: promover a
construção de outras unidades didáticas
interdisciplinares pelos discentes a partir de uma
realidade escolar local (atividade pode ocorrer em
parceria com a disciplina de estágio curricular).
Propor a socialização, reflexão, e discussão entre os
licenciandos acerca dos sucessos e os desafios
vivenciados durante a prática interdisciplinar. Após,
reconstruir interdisciplinarmente novas unidades
didáticas, pautando-se na realidade conhecida,
partindo da ótica de diferentes componentes da
área.
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04
Unidade
Didática
Interdisciplinar
  As unidades didáticas apresentadas a seguir

objetivam oferecer meios, aos professores em

formação inicial, que os auxiliem a vivenciar a

prática interdisciplinar. A constante reflexão,

diálogos e discussões, reconstrução do

conhecimento por meio da contextualização da

realidade, permeiam o desenvolvimento da

prática interdisciplinar em sala de aula.

   Este material não se caracteriza como tutorial

ou roteiro de desenvolvimento da 

 interdisciplinaridade, mas uma possibilidade

de construção do conhecimento em Ciências

da Natureza e Exatas por meio de uma

abordagem que integre os saberes teorizados

ao contexto prático do cotidiano educacional. 
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Camada 
de

Ozônio

Unidade Didática Interdisciplinar 

19



           Caro docente

  Esta unidade didática interdisciplinar  visa
auxiliá-lo na compreensão da
interdisciplinaridade na prática pedagógica
integrada dos componentes curriculares das
Ciências da Natureza e Ciências Exatas, por
meio do planejamento interdisciplinar da
temática Camada de Ozônio. 
  Aqui, apresentamos a temática com enfoque
as séries finais do ensino fundamental,
podendo sofrer adaptações para contemplar
também o nível médio de ensino.

  Bons estudos! 
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Contextualizando a
aprendizagem

Fonte: METSUL.COM em 28/08/22

Fonte: GALILEU em 06/07/22

21

Neste primeiro momento é
muito importante observar a
realidade vivenciada pelo
estudante para então, iniciar o
planejamento. 
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Mas, o que é a
Camada de

Ozônio?

Sugestão:
  

Tema Integrador:Tema Integrador:  

Camada de OzônioCamada de Ozônio

Definindo a temática

Assista ao Vídeo: 

A atmosfera da Terra

 Professor, instigue com seus

discentes o que conhecem sobre

a temática, ofertando espaço-

tempo em aula para o diálogo e a

busca conjunta por

informações.

Acesse aqui

https://youtu.be/rCZQD8PdqlU


Sistema Internacional de
Medidas

Como saber o
tamanho da
Camada de

Ozônio

Questione os estudantes,

incentive-os a refletir e

pesquisar sobre as

variadas formas para 

 mensurar o tamanho dos

objetos. 
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 Sugestões 
de 

atividades
 

 
 
 

Sugestão de leitura e
discussão do artigo sobre
o ensino de unidades de

medida 

Material disponibilizado

pelo INMETRO sobre as

unidades de medidas

para estudo:

Acesse aqui

   Atividades práticas
sobre: 

 tempo, 
massa, 
volume, 

força, 
temperatura; 

Acesse aqui

Estudo e realização

de  atividade prática

e de cálculo da

equação da inércia

Newtoniana

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

http://www1.fisica.org.br/fne/phocadownload/Vol12-Num2/a101.pdf
http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf
https://sites.unipampa.edu.br/pibid2014/files/2012/01/roteiro_para_atividade_pratica_aula_quinta_09-08-12-pdf.pdf
https://canal.cecierj.edu.br/012016/7fc0cc1b2a9057c9966644dc3e0f1d45.pdf
https://www.ufrgs.br/pibideducampolitoral/wp-content/uploads/2019/07/6-1.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2013/2013_uem_fis_artigo_marcia_regina_pernomian.pdf
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    O padrão de medição do ozônio é
realizado conforme sua concentração por
unidade de volume. Ou seja, 1 unidade
Dobson é definida como 0,01 mm de
espessura de ozônio.

Professor, fale 

 sobre a importância

da Unidade Dobson

para os estudos da

camada de ozônio.

Mas afinal, 
o que é 

O ?3
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Oxigênio

Ozônio

 

CO

Hidrogênio

Carbono

2

Aqui o docente pode introduzir

ao conceito de  átomo e suas

propriedades, assim como sua

organização, por meio do

estudo da Tabela Periódica

dos Elementos Atômicos

Flúor



Tabela periódica com
aplicabilidade dos elementos

 

Tabela Periódica Interativa 3D Google 

 Sugestões de atividades
 

Jogo on line: Elemento solitário

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

27

https://online-solitaire.com/elementeo
https://artsexperiments.withgoogle.com/periodic-table/
https://elements.wlonk.com/ElementsTable.htm
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Ainda estudando o ozônio, pode-se

abordar:*as camadas da atmosfera;  

*ciclo do ozônio;

*reações químicas;

*estudo 
de 

compreensão 
e

interpretação do texto sobre a

Camada de Ozônio 

 

 

LOCALIZAÇÃO

Fonte: https://www.climatempo.com.br/noticia/2020/05/15/novos-
dados-explicam-misterio-da-atmosfera-dos-gigantes-gasosos-3575

 

CICLO DO OZÔNIO

Fonte: WWF Brasil

 

REAÇÃO QUÍMICA
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 Sugestões de atividades
 

Como
chegaram na

atmosfera? 

Como surgiram os
buracos na
camada de

ozônio?

O que são 
CFCs?

Podem
os

dim
inuir e

ste
s

buracos?

Com
o? 

É possível

reverter esta

situação? De

que form
a?

 

Incentive os discentes a

questionarem sobre a temática,

buscando por 

meio do diálogo com colegas e  da

pesquisa, a construção conjunta do

conhecimento.

Organize também um debate sobre o

Protocolo de Montreal.



CFCs

Quem são?

Onde estão?
O que

 causam?

Como 
evitá-los?

Degradação da Camada de
Ozônio 
- CFCs-

Outubro, 1979

Outubro, 2000

Outubro, 2022

 Sugestões de atividades
 

Possibilite aos discentes  a verificação

em tempo real da degradação da  

 camada de ozônio no hemisfério sul

pela site da NASA.

Incentive-os a entender quais práticas

do cotidiano deles que auxilia no

aumento do buraco na camada de 

 ozônio.

CFCs

Quem são?

Onde estão?
O que

 causam?

Como 
evitá-los?

30
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Aquecimento
Global

CFCs
Mudanças
climáticas

Unidades de
Temperatura e

suas
conversões. 

 

Para ler e 
refletir

 

 Observação,análise edebate acercada leitura daimagem

Radiação
Solar

Clorofluorcabonetos

Acesse 

Acesse 

Acesse 

Sobre os CFCs,

explore também
com osdiscentes...

https://www.wwf.org.br/natureza_brasileira/reducao_de_impactos2/clima/causas/
https://youtu.be/XbJPZN4xsQk
https://meioambiente.culturamix.com/blog/wp-content/gallery/recuperacao-da-camada-de-ozonio-6/recuperacao-da-camada-de-ozonio-16.jpg
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Professor, podes aprofundar

o estudo abordando:

-Onda e comprimento de

onda;

-Reflexão e refração da luz;

-Aplicação das ondas.

 

Radiação
Ultravioleta

Vamos refletir sobre a

Radiação Solar

intensificada na superfície

terrestre pela existência

do buraco na camada de

ozônio.

 
                     Fonte: INPE

Espectro eletromagnético

Radiação UV e 
a saúde humana
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Sugestão de
vídeo

Você pode elucidar, incitando a

reflexão,  debate, construção de

mapas mentais, sobre as

consequências biológicas da

Radiação UV em humanos, como

a alteração genética nas células

epidérmicas.

Radiação UV e 
a saúde humana

Câncer de
Pele

Para saber 
mais

Qual origem?

Autocuidado: Sinais visíveis?Sugestão de
vídeo

Sugestão de
vídeo

Acesse

Acesse

Acesse

Acesse

https://agencia.fapesp.br/estudo-na-antartica-confirma-quanto-mais-fina-a-camada-de-ozonio-maior-e-o-dano-do-sol-na-pele/35231/
https://youtu.be/NPnjM0TfRfg
https://youtu.be/BQsSYJ6KCWc
https://youtu.be/VozwUrlkl14


De olho nos materiais

didáticos

Educador, é importante estar atento aos materiais que são  

utilizados nos planejamentos. Embora alguns intitulam-se

como interdisciplinares, sua organização e abordagem

caracterizam-se disciplinares. 

É necessário o exercício constante de ajuste de lente para

um olhar totalizador da realidade, em que se  identifique

as problemáticas, prioriza-se o diálogo, os

questionamentos, as reflexões e o trabalho conjunto na

construção de uma formação cidadã capaz de intervir

positivamente na realidade local.
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Energia 
Eólica

 

Unidade Didática Interdisciplinar 
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           Caro docente

  A unidade didática interdisciplinar "Ciências da
Natureza e Ciências Exatas" foi planejada de modo
a articular os saberes químicos, físicos,
biológicos e matemáticos das áreas em uma 
 perspectiva integrada do conhecimento.  
 A colaboração para o aprimoramento do
pensamento crítico, reflexivo e atento ao contexto
atual vivenciado pela sociedade, se justificam pela
objetividade em contribuir na formação cidadã
participativa e mais atuante dos estudantes.
  Sendo assim, a temática "Energias alternativas
- Energia Eólica" é apresentada com enfoque às
séries do ensino médio, podendo sofrer
adaptações para contemplar também o nível
fundamental de ensino.

   Bons estudos! 
36



Contextualizando a
aprendizagem

37

A 27ª Conferência das Partes das Nações

Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP

27) será realizada entre os dias 6 e 18 de

novembro no Egito. Com o lema "Juntos

para a implementação", o evento reunirá

líderes mundiais para debater medidas

para conter as mudanças climáticas.

Radio Senado, 27/10/22

Radio Senado, 27/10/22



Tema Integrador:Tema Integrador:  

Energias AlternativasEnergias Alternativas

-Energia Eólica--Energia Eólica-

38

Sugestão:
  

Definindo a temática

Assista ao Vídeo: 
Acesse aqui

COP27: Brasil destaca

energia verde no Egito

https://youtu.be/WaOsA2-IDhc
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 Docente, propicie aos estudantes

que, em grupos de estudos, 

 realizem pesquisas informativas e

discutam  acerca das fontes de 

 energias renováveis. Sugerimos

uma trilha investigativa para

orientá-los na pesquisa.

O que são?

Influência ambiental?

Quais os tipos?

Energias  
    Alternativas

Potencial energético?



 Após conhecerem os tipos de

energias renováveis, saliente que a

energia eólica é a mais promissora

fonte de energia renovável

brasileira. Mas  os desafie a

refletirem acerca dos motivos desta

classificação. Para auxiliar,

indicamos aqui alguns vídeos.

Energias  
        Renováveis
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Acesse aqui

O potencial da Energia
Eólica no RN

 

O potencial da Energia
Eólica no RS

 
Acesse aqui

Energia Eólica

Acesse aqui

Brasil é o sexto maior
produtor de energia eólica

em Terra
 

https://youtu.be/tCYBNP5hWF0
https://youtu.be/A1sl_7f6_ao
https://youtu.be/TNReURH3pG0


Há geração de resíduos?
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Energia 
Eólica

Onde encontramos?

Pode ser armazenada?

Há danos ambientais?

Neste momento é muito importante

uma roda de conversa onde os

estudantes possam dialogar e expor

seus conhecimentos prévios sobre a

temática, propiciando o surgimento

de novos questionamentos. 
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https://gisepeprd2.epe.gov.br/WebMapEPE/

Acesse aqui

Utilizando as TICs,

acesse o Sistema de

Informações

Geográficas do Setor

Energético Brasileiro e

permita que os

estudantes investiguem:

-Localidades com

usinas eólicas no Brasil;

-Potencial de geração

em kW;

- Comparação com a

produção convencional

hidrelétrica;

-Quantidade média de

residências atendidas;

https://gisepeprd2.epe.gov.br/WebMapEPE/


https://gisepeprd2.epe.gov.br/WebMapEPE/
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*Plano cartesiano;
*Distância entre dois
pontos;
*Coordenadas
geográficas;
*Georeferenciamento;

*Sistema monetário;
*Economia;
*Porcentagem;

*Espécies de aves locais e
migratórias da região;
*Localização das rotas
migratórias;
*Sazonalidade da migração;
*Taxa de mortalidade de aves
pelas hélices eólicas;

Construção de Saberes 
 



44

Construção de Saberes 
 

   Potencial produtivo

de cada gerador;

   Sistema mecânico

de funcionamento do

gerador;

   Conversão de

energia;

Características geográficas

para implantação da usina;

Velocidade média do vento na

região;

 Impactos ambientais;

Cultura de aproveitamento da

área (agricultura, pecuária)
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Nas páginas anteriores

apresentamos sugestões de

temáticas possíveis de serem

abordadas a partir da

exploração do site indicado.

Salientamos que atividades

práticas e manuseio de

materiais 

 concomitantemente a esta

atividade, auxiliam na

significação da

aprendizagem pelo

educando.

Construção de Saberes 
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Retomando aCOP27: Quaisforam osprincipais  temas?

Impacto climático
na questão
financeira

Implementação

efetiva do Acordo de
Paris

Mitigação dos Gases
de Efeito Estufa(GEE)

Crise energética
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Produção de
hidrogênio a partir da

força do vento
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Professor, neste momento auxilie os

discentes na compreensão do por quê a

energia eólica é vista como potente meio

de redução deste conjunto de

problemáticas ambientais discutidos na

COP 27.  A construção de mapas mentais

auxiliam na organização cognitiva das

informações. 

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

Acesse aqui

Potencial Eólico 
Brasileiro

Energia Eólica,
Brasil e o acordo

de Paris

Efeito Estufa
e a Energia

Eólica

Perspectivas
para a

energia eólia

https://www.researchgate.net/profile/Matheus-Noronha/publication/353957802_Hidrogenio_e_Energia_Eolica_Uma_Revisao_Sistematica/links/611bffb20c2bfa282a509b24/Hidrogenio-e-Energia-Eolica-Uma-Revisao-Sistematica.pdf
https://www.gesel.ie.ufrj.br/app/webroot/files/publications/19_castro184.pdf
https://poliengeman.org/index.php/inicio/article/view/23/23
http://repositorioinstitucional.uniformg.edu.br:21074/xmlui/handle/123456789/736
https://doity.com.br/media/doity/submissoes/608b3e47-eee0-4af4-9394-1ea00a883292-ramos-figueiredosapct-2021finalpdf.pdf


Produção de hidrogênio
a partir da força do

vento

Qual a relação

do Hidrogênio

com a energia

eólica?

O que éhidrogênioverde?

H e H  :

Qual a

diferença?
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O que 

é H  ?2

2

 
Qual a

importânciaambiental e  econômica do usodo H? 

O uso do hidrogênio como fonte energética

tem sido estudada como potente meio para

a redução do uso de energias fósseis. A

partir de questões norteadoras é possível

a realização de atividades de pesquisas,

levantamento estatísticos, produção de

modelos e divulgação das produções em

seminários integrativos.
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Construção de Saberes 
 

Eco Racer: 
Movido a Energia

Eólica

Eco Racer: 
Movido a Hidrogênio

 

As atividades práticas proporcionam ao

estudante efetividade na obtenção do

conhecimento, pois a interação do sujeito e

dos objetos acarretam na organização das

estruturas cognitivas pelo indivíduo. 

Aqui apresentamos sugestões de uso de

equipamentos para auxiliar na compreensão

e no aprofundamento de estudos e pesquisas

em energia eólica e o uso potencial do

hidrogênio como fonte de energia limpa.

 



De olho nos

materiais didáticos

Professor, observe os exemplares de

livros didáticos em destaque. Embora

elucidam apresentar abordagem

interdisciplinar da área das Ciências da

Natureza e da Matemática Interligada,

pode-se perceber que a abordagem dos

saberes permanece disciplinar. 
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Algumas
considerações
        A interdisciplinaridade proporciona a integração das
diferentes bagagens conceituais de distintas áreas de estudo
e nas diversificadas formas de ler o mundo que cada uma
exprime. 
   Assim em uma constante recombinação e reconstrução de
saberes, podemos afirmar que os caminhos e 
 conhecimentos apontados neste produto educacional,
alinhados ao contexto da realidade mundial momentâneo,
estão em contínuo movimento.
      E é nesta perspectiva de saber infindado, atento às
problemáticas sociais, ambientais, econômicas, etc, que o
componente curricular proposto, assim como as unidades
didáticas interdisciplinares, visam auxiliar na formação
inicial interdisciplinar do professor de Ciências Exatas e
Ciências da Natureza.
     A formação pautada na simetria invertida possibilita ao
profissional internalizar e vivenciar as práticas
interdisciplinares em concordância a legislação educacional
ainda na graduação. Ao construir e refletir as estratégias
didáticas, praticando o planejamento interdisciplinar, o
diálogo e o desenvolvimento conjunto das habilidades
cognitivas a serem desenvolvidas nos discentes,
acreditamos auxiliar na inserção de um profissional
consciente, capacitado e atento ao desenvolvimento de um  
 trabalho interdisciplinar na educação básica de ensino.
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